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Panorama 
S k a n tancat Jes C o r t s , k a v e n t - s e a c o m i a d a t , segons s e m k l a o d i u e n , a m k l ' i n t e n c i ó de c e l e b r a r e l e c i o n s m u n i c i -

pals , per a l là al N o v e m b r e . 

P e r a uns serà k o r a i p e r a l t res no N o o k s t a n t , en el j u s t m e d i , s e m k l a que sí, s i i res més n o , p e r a c o m p l i r 

q u e l c o m i ten i r el degut respec te a l C ò d i c f o n a m e n t a l de la N a c i ó , k a s t a n t m a l m è s , segons maneres d ' o p i n a r , p u i x no 

«empre les c i r c u m s t à n c i e s a u t o r i t z e n l ' a b ú s i m a l a g u a n y a t >quan s ' k a d ' a c u d i r a l ' e x c e p c i ó . 

E l s resul ta ts de les urnes? P r o b l e m à t i c s . C r e i e m que c a d a vegada més, el p o b l e , en p a r t i c u l a r en l l u r massa 

n e u t r a , q u e al fí és la que d e c a n t a la b a l a n ç a , es veu d e s e n g a n y a d a i e s q u e i x a d a . A i x ò suposant q u e els p r o c e d i m e n t , 

i resul ta ts s iguin k o n r a t s , q u e fóra e l q u e es t i n d r i a de d e s i t j a r , que p r o u es des i t j a i es té de p r o c u r a r a t o t a cos ta , m à -

x i m en les presents c i r c u m s t à n c i e s d ' u n a d e l i c a d e s a e x t r a o r d i n à r i a en q u è f à c i l m e n t s ' i n c o v a en el p e n s a m e n t el q u e «el 

c a p i t a l és un r o t o » . P u i x n o p o d e m p e r d r e de v is ta aquesta m i l i o n a d a de k o q u e s f a m è l i q u e s q u e d a r r e r a d ' e l l e s s ' k i 

a r r a s t r e n q u a n m e n y s dues vegades més. I l ' e s t ò m a c k u i t és el p i t j o r c o n s e l l e r de l c a p a m k r a ó , si l ' i n d i v i d u n o és 

vago, p u i x que e n t e n e m que a q u e l l deu k a v e r de poguer m e n j a r i d o n a r m e n j a r als que d ' e l l d e p e n e n : f i l l s , esposa , p a -

res, etc . . I a l t r a , que k ó k i k a v e n t - k i f e i n a , s e m p r e es té l ' e s p e c t r e de l a misèr ia e n f r o n t i , el k o n t r e b a l l a d o r , el b o n 

t r e k a l l a d o r que sap c o m p t a r i d i s t r i b u i r , v a u n a t e m p o r a d a l l a r g a en q u e k a d ' a n a r passant a m k pà i c e k a . I l o k i k a 

raó . P u i x la c o n f o r m a c i ó k a d 'ésser m o l t a o el p e n s a m e n t deu ésser m e r i d i à per a s a b e r c o m p r e n d r e i d i ssor tadamen 

j a sakem q u e no és pas a i x í , ans t é , q u e les coses més fantàs t iques són les més c r e g u d e s . 

I e ls q u e són dest inats a t e n i r e n t e n i m e n t , s e m b l a gosin p e r d e n t - l o , p r o v o c a n t i n ú t i l m e n t , j a a m k l l u r e d u c a c i ó 

j a a m i l lurs c o m p o r t a m e n t s . D o n c s es deu t e n i r que c o n v e n i r q u e [ i n d i g n a i s u k l e v a , p e r e x e m p l e , que q u a n un 

o k r e r ve c a » s a t de l ' e s forç r e n d i t , t r e m o l a n t de f r e d a l ' k i v e r n o sudorós a l ' e s t iu , passi d e s b o c a t sense m i r a m e n t de c a p 

mena , el c o t x e l u x ó s que c o m e n ç a n t p e r e n l l u e r n a r a m k l lurs fars k i a f e g e i x i el n ú v o l polsegós i i n d e c e n t que t a p a e l res -

p i r o arboteg i l ' i n d u m e n t à r i a a m b el f ang o a i g u a e n x a r c a d a del c a m í . 

I k e m de t e n i r p r e s e n t q u e p e r i g n o r n n t q u e se sigui i p i t j o r q u a n més i g n o r a n t se s igui , més f à c i l m e n t es r e -

v o l t a el c a p 1 a i x ò si q u e t o t k o m k o c o m p r è n : les castes , i n i q u i d a t q u e q u a n més m é . a m u n t més o k l i g a c i ó k i k a de f e r 
les l leus , j a que a c t u a l m e n t es d e u e n a d m e t r e , qui les v u l g u i a d m e t r e , p u i x que t a m b é k i k a T i l lus ió de a „ * 
• ¿ i ^jiic no 

s a d m e t e n . 

L ' a m b i e n t present r e c o r d a a l t r e a m k i e n t q u e c r i s t a l · l i t z à e n un M d ' A b r i l i a i x í c o m a q u e l l : fou m o d e l d a d -

m i r a c i ó del món e n t e r , no k a g i m de l a m e n t a r un a l t r e 1 4 q u e k o r r i e l k o n r e c o r d q u e d e i x à el p r i m e r . E n t e n i m e n t en 

tots o S E N Y , m o l t s e n y . Q u e sigui la i n t e l · l i g è n c i a qui t r i o m f i p e r la f o r ç a de l a raó i no p e r r a ó de la f o r ç a . 

F E R R A N V I G I A 
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DE TEMPS PRETERIT 
E l ser Calonge una vila ex t raor -

dinàr iament d isseminada; i ho de-
mostra al comptar amb barr i s tan 
distants del C E N T R E com els ano-
menats del ILLA, Camp de la Llebra, 
Puigtavell , Puigventós i el T inart . 
quina s e p a r a c i ó arr iba a ésser hasta 
de tres o quatre qui lòmetres del in-
d ica t centre . 

Dita s e p a r a c i ó sols fou deguda a 
l ' intransigència i esperit d ' i so lament 
dels primers Propie tar i s loca ls 
duenyos dels terrenys afegits al 
C A S T E L L de C A L O N G E d'on 
a r r a n c a la importànc ia del que fou 
i és actualment Vila Ca longina . 

F o u tanta i per tants anys persis-
tent la negativa dels esmentats pro-
pietaris en vendre, o a r rendar a 
l largs terminis , p a r c l e N e s de te-
í r e n y s per poder edif icar dintre el 
nucli de poblac ió , que en distintes 
voltes fou motiu de males tar soc ia l 
en la local i tat , fins que veient 
l 'inutilitat d 'arreglo i per altra part, 
s iguent els pretendents a posseir 
f inques per edif icar en nombre res-
pectable, es d isposaren a buscar- les 
en propietats foranes i a ixí pogue-
ren veure sat isfets llurs desitgs; 
c a u s a per la qual actualment el radi 
de nostra Vila ve a é s s e r de pro-
porc ions exorb i tants . 

Per haver sigut un dels més benè-
vols propietar is en cedir parcel·les 
per edif icar, el duenyo del Más o 
T o r r e d'en Re ixac , un dels primers 
bar r i s en edif icar-se fou el del Puig-
tavell, conservant 5e encara en nos-
tres dies les escr i tures de propietat 
de tots aquells veïns, que indiquen 
llur provinència . 

Per lo tractat resulta en absolut 
evident que l 'egoïsme i esperit de 
domini caciquil d 'aquells avant-pas-
sats era tant preponderant i viu, 
com el d 'alguns de nos t res ac tuals 
S e n y o r s d'intel·ligència emboirada . 

Tanta era la pretensió d ' i so lament 
dels propietaris de terrenys del cen-
tre de la Vila que la pròpia joven-
tut quant tenia desigs d 'organi tzar 
festes i ba l lades , se les hi feia im-
possible e fectuar-ho en la Plaça 
avui de la República i a b a n s anome-

nada del Castell , perquè a ix í ho 
exigien aquells S e n y o r s de Manta i 
B a s t ó a m b pretensions de cac ics de 
tossuderia manifesta . 

Aquella joventut no li cal ia més 
que adoptar l 'era de càn S i c a r s per 
a poder fer bal lades , a lo que s 'e ls 
hi feia imposs ib le resist ir-se aquel ls 
dèspotes per ser fora poble; i perqué 
des de temps immemoria ls , aquel ls 
propietar is (en l 'actual i tat nostre 
bon amic en Marti Margar i t B a r n é s ) 
a l ' igual que llurs avant -passats , les 
imposic ions d'ordre dictatorial no 
entraren ni entren en s o s l l iberals 
sent iments . 

Per més de cent anys aquella era 
fou la plaça del poble per poder fer 
bal lades i divertir se la joventut la 
ma jor ia de les vegades , al só i ritme 
del violi del célebre «Jaume Cego» 
únic element musical de fàcil i eco-
nòmica contrac te , per la joventut 
d'una è p o c a d 'esc lavatge. 

Q u a n t s matr imonis no s ' iniciarien 
en aquella era , avui encare tan ben 
conservada , en especial per quants 
no escoltar ien ja , les l l içons del sen-
y o r Capel là com agent de casaments 
en quasi tots els temps. 

N o obstant i sufrit tota mena de 
contratemps, sens local anà aumen-
tant progress ivament hasta fer de 
nostre Vila ar ran de l 'any 1800, 
una poblac ió de sobre 2 000 habi-
tants que vivien tots dels quefers de 
l 'agricultura i vinicultura apart de 
compar t i r dits elements e c o n ò m i c s 
en les èpoques de sèquia en l'ini 
c iament de la indústria del vidre a 
'(càn Mont del B o s c ) a cal Santet del 
c a m í d 'anar a Fi tó , i en el Màs del 
F o r n del Vidre, de l 'al tra banda de 
la G a n g a . 

Al propi temps s 'establ ia també 
en el C a r r e r Nou una petita fabri-
queta de taps de S u r o per el veí 
conegut per «En Cinc Hores» , quina 
manipulac ió havia a p r è s i portat del 
Rosse l ló F r a n c è s a on estigué exi-
liat durant tres anys a c a u s a de di-
ferències amb els dir igents de la 
política local d 'aquell antuvi. 

Dita f a b r i c a c i ó es difundí tant en 
el espai de vint anys, que t ransco-

rreguts aquests , nostra Vila comp-

tava amb unes 8 o 10 fàbr iques que 

contribuien a fer que semanalment 

la casa de t ransports Moreu del 

Puigtavell , carregués tres c a r r o s 

g r o s s o s de s a q u e s de taps per por-

tar al mercat de tots els dissabtes , a 

la vila de Port -Vendres . 

F o u del 1830 al 1840 que siguent 

Batl le de Calonge el jove propietari 

de l 'antiga C a s a Bou de Pagès , exis-

tent encara en nostres dies dita Ma-

sia (avui propietat del conegut veí 

senyor G i r o n a ) senyor de recone-

guts cone ixements natura ls a la 

part que zelós i h o n o r a b l e primer 

Magistrat local, d 'acord amb el nos-

tre Cons is tor i foren instituïdes les 

F i res de la C a n d a l e r a recaient en 

el dia 2 de F e b r e r de tots els anys i 

que del propi modo ha arr ibat a l s 

nostres dies i un altre a principis de 

Septembre ; però que per ex tempo-

rània, degut a ésser en la temporada 

d ' a c a b a r de batre i cuidar seguida-

ment de les vinyes i fruiterars, cai-

gué molt prompte en desús, perquè 

a ix í convingué a llurs c lasses so-

cials . Del propi Batl le i Cons i s tor i 

en fou decretat el ce lebrar el Mercat 

Ofic ia l S e m a n a l el diumenge de 

cada s e m a n a , com és ve complint en 

nos t res dies. Llur memòria és dig-

na d 'encomi. 

T I R S 
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En Cisco i la Pona 
— Ola Císquet. Com et provaren 

les vacances i la Festa Major? 
—Bé, molt bé Pona. Però això de 

les vacances ho trobo molt pesat. 
" —Ai, ai. Se t'han despertat les 
ànsies de treballar? fa era hora, 
tant mateix. Però, vatfa, hi ha un 
adagi castellà que diu: «Nunca es 
tarde cuando ai riva» encara que si 
et descuides no arrives a temps. 

—Has dit? Doncs ara enraonaré 
jo. Deia que això de les vacances 
ho trobava molt pesat perla senzi-
lla raó de què tant sols en donen 
vuit dies i en queden molts i molts 
per treballar. Al meu curt entendre 
tindria d'ésser al revés... 

—Si vuit dies de trevall i la 
resta... 

—Angela. 
—I d'aquesta manera segurament 

n'hi trovarles tres o quatre de 
massa encara... 

— Qui sap si tots vuit. Deixem 
això i anem a lo altre. 

—Mira. T'explicaré un fet que jo 
no l'he pas viscut però me l'ha con-
tat la Quica. Això vol dir que 
pots pujar hi de peus. 

—Pots començar. 
—No t'has assabentat de que un 

dia, més ben dit una nit, d'aquelles 
de la festa va passar alguna cosa? 

—No, no n'he sentit a dir res. 
—A fe que en va passar una digna 

d'ésser contada, segons la Quica-, el 
que és jo me'n rento les mans. 

—Digues, digues, que em tens im-
pacient. 

— Vet-aqui que un dia d'aquells 
al vespre, no sé si seria el segon o 
tercer, pel cas es igual, estava algu-
na parella als bancs de la Plaça de 
la Concòrdia tot prenent la fresca 
quan sentiren com una mena de re-
mor que segons pogueren apreciar 
venia de la part de dessota la paret. 

Interessats en esbrinar que podia 
ésser allò, es posaren a l'aguait no 
tardant en descubrir un bulto de re-
gulars dimensions que es movia i 
que resultà ésser un cert individu 
que entre els seus defectes compta, 
l'innocent de posas-se a tret de les 

converses que amb manya pot 
captar. 

—Al fi i al cap es un vici molt co-
rrent entre una part de dones, amb 
això no hi ha mal; pots continuar. 

—Agraidíssima per la part que'm 
toca. Segueixo. 

El cas es, segons sembla, que de 
la mateixa manera que no d.ma pau 
a l'oit, el mateix fa amb la vista, i 
això que nosaltres ho trovariem lo 
més natural del món, no degueren 
veure-ho de la mateixa manera els 
de la colla, ja que sentint-se segu-
rament molestáis per la massa vigi-
lància i fent ús de la justícia que 
els seus ben posats punys els con-
cedien van engegar-li una sèrie de 
directes amb una no igualada pun-
teria que /'heroi sortí escapat do-
nant prové.•> de no haver quedat 
massa complagut del tractament, ja 
que no tingué ni tant sols la delica-
desa de despedir se. 

Quan pocs dies després ens el 
trobàrem amb la Quica, poguérem 
apreciar que els efectes havien si-
gut de marca, ja que en una part 
del seu físic portava senyals d'ha-
ver estat tractàt massa barroera-
ment notant-se quelcom pujat de 
color amb variants-, semblava tal-
ment un mapa mundi. 

— Total, un nas aixafat? 
—No; un ull de vellut. 
—Renoi, si que es xocant lot això 

que'm contes. 
—Oh! Ens divertim molt amb la 

Quica. Ten contaré un altre. Dies 
enrera, per allà les deu del vespre 
ens quedàrem sense corrent o el 
que és igual, a les fosques. Per no 
ésser menys, la Plaça de la Con-
còrdia restà també d'un color de 
corp fosc! A n'aquell precís moment 
hi havia molta concurrència. ¿4cos-
tumats com estem ara amb tanta 
lluminària en un moment d'inte-
rrupció així, es veu tot tant negre 
que sembla talment una gola de 
llop. 

A l'igual que els contes que ens 
explicava la nostra àvia, quan irem 
petits, a la vora del foc en les llar. 

gues vetlles invernáis, en mitg de 
la foscor d'aquella nit vegérem la 
llumeneta, però aquesta vegada no 
era immovible com la ce les ronda-
lles, aquesta s'anava acostant, acos-
tant... 

—Escurça detalls Pona, que em 
tens amb sobiessalt. Què era la llu-
meneta? 

—Segons ens hem assabentat més 
tard, no era llumeneta, era un tall 
de ciri portat amb devoció maternal 
amb mires de fer arrivar la llum on 
es trovaba la seva filla, ço és, a la 
dita Plaça. 

—1 que va passar? 
—Res. Uns veins interromperen 

la piadosa missió de l'atribulada 
mare, fins que es feu de nou la llum 
cosa que no trigà gaire. 

—Noia, es coneix que has fet 
amistat amb la Quica, abans no les 
portaves aquesta mena de noves. 

—Ja t'ho vaig dir. Ara entre ella 
i jo no ens escaparà ni un ratón, 
com diuen els castellans. 

—/ d'endevinalles quèl 
—No t'impacientis home, aquí en 

va una: 
Amb el cometí passa ratos 

cert jove que és molt ben plantat; 
té per lema la serietat 
més quan amb l'orquestrina toca, 
hem notat que més que la solfa 
el que mira amb insistència, 
ple d'amor i d'indulgència, 
es la vila dels seus amors 
a la que content i joiós 
desitja dorada existència. 

— Vatua l'orga i qu'es intrinqui-
llat tot aixó. Mira Pona fes-ho més 
senzill o del contrari et deixaré ru-
miar a tú. 

—No siguis mandra home. Tens 
temps sobrat per despertar-te a-
questes facultats que tens ensopides. 

Noi, ara al Casino gastem bó. 
—Que vols dir? 
—A l'endemà de la festa contrac-

taren una orquestra que ho fa molt 
bé. La «Girona». 

—Ja hi era, dona. No recordes 
que vaig demanar te qui era aquell 
jove i aquella xicota tan simpàtica? 

—A si. El de les ulleres i la Fran-
cisqueta. Sembla que s'agraden eh? 

—Ho sembla. I aquell altre amb 
l'IIortència? 
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D I V U L G A C I O N S 

L E S V I T A M I N E S 
E n el nombre 12 de LA VEU DE 

CALONGE extraordinari de Fes ta i 
Major , vaig llegir una crida i un 

: 

convit que els homes de bona vo-
luntat que dirigeixen aquest periòdic 
adressaven als joves estudiants ca-
l o n g i n s , amb l 'esperança que a-
quests sabrien comprendre el deure 
moral que tenen de c o l i a b o r a r a 
l 'obra d'enaltiment intel·lectual i es-
piritual de Calonge. 

Jo que no sóc nat a Calonge, però 
que tinc l 'ànima calongina i que 
aquest bell troç de costa m'és el 
complement de la plana interior 
ampurdanesa on vaig veure llum i 
on he viscut els anys deliciosos de 
la meva infantesa, doncs jo que no 
sóc calongí de naturalesa i que ja 
estic a punt de deixar d'ésser el que 
es diu « jove estudiant », m'he fet 
ressò d'aquella crida i aceptant el 

—Ui també. Preparats per fer-
los-hi el verset. 

—No en portes cap més avui? 
—Si; aquí va /'altre. 

Molts autos té a casa seva 
cert jove que estiueja aquí 
més sovint el veiem sortí 
amb els autos de carrera. 
Pren banys de plaher i sol 
sens estar sol a la sorra 
la marina l'en-namora 
per la que es desvetlla i vol. 

—Per Déu Pona no ho compliquis 
tant, fes-te càrrec que ja no sé qui-
nes parets toco. Digam tant sols... 

—Espabilat que ho tinc tard, 
Deuen ésser ja més de les onze. 

—Farà poc que hauràn tocat. 
Uns tres quarts i mig. 

—Que dius? Aprop les dotze? 
Adéu. 

—Adéu Pona. 

X. 

convit, he decidit escriure aquestes 
ratlles amb el sol desig de que ser-
veixin d'estímul a aquests jovenets 
que un altre dia seran glòria d'a-
questa vila i de Catalunya i a l'en-
sems puguin ésser agradables i in-
teressants als lectors de LA VEU DE 
CALONGE. Si assole ixo aquestes dues 
finalitats cm sentiré Íntimament sa-
tisfet. Moltes altres vegades havia 
pensat escriure quelcom per LA VEU 
DE CALONGE, però la meva formació 
estrictament científica i apartada de 
tot aspecte literari m'havia i m'ha 
fet sorgir dues temors: 1.a que no 
sabés emprar aquell estil que con-
verteix en bell el què expressat en 
altra forma resultaria prosaic i 2.a 

que allò que pogués escriure estés 
desproveí d'interès pels calongins. 

Amb tot i aquestes temors, però 
mogut per les raons més amunt es-
mentades m'he decidit a escriure, 
esperant que convençuts dels meus 
bons propòsits sabreu perdonar-me 
els defectes que en aquestes ratlles 
puguin haver-hi . 

En determinades èpoques del 
curs, èpoques d'una durada més o 
menys llarga i 'que a voltes s 'exte-
nen a més de dos i tres anys, en els 
cercles científics i universitaris hi ha 
una marcada tendència a no preo-
cupar-se fonamentalment sinó d'una 
que altra teoria, que podríem dir, 
llavors es posa en voga, i que per 
irradiació aquell assumpte del que 
es parla en els cercles científics, 
arriva moltes vegades desfigurat a 
les masses populars que parlen d'a-
llò dient ne les més grans barbari-
tats. Un cas d'aquests és el que hs 
succeit amb les Vitamines. Qui de 
vosaltres no haurà sentit parlar de 
les vitamines i de llurs efectes sor-

prenents sobre l 'organisme humà? 
Doncs , bé, jo vull explicar-vos el 
procés evolutiu que ha seguit l'estu-
di de les vitamines i el seu estat ac-
tual. 

Potser els calongins d'edat aven-
çada, que passin dels 70 anys, re-
cordaran els c a s o s de malures que 
tot sovint aclaparaven les tripula-
cions dels vaixells, després d'uns 
dies de navegar a alta mar. Aques-
tes malures avui dia han desapare-
gut: Tranquil·lament pot fer-se una 
travesia d'un i 2 mesos sense por de 
l 'escorbut, que era la plaga que da-
nyava als nostres mariners avant-
passats, degut a la manca d'alimen-
tació fresca. Per altra part, entre la 
població humil i miserable de la 
índia hi ha extensament difosa una 
altra malaltia que s 'anomena el beri-
beri, malaltia produïda també pel 
fet de què les tribus indis a que a-
bans m'he referit no s'alimenten 
d'altre cosa que d'arroç. Finalment, 
tots havem sentit dir i està perfec-
tament comprovat que el percentat-
ge major de raquitisme i malalties 
de creixença el donen els barris bai-
xos, mal urbanitzats de les pobla-
cions industrials. Tots aquests casos, 
són coneguts amb el nom d'avitami-
nosis (manca de vitamines). 

E n un altre nombre us parlaré del 
que són les vitamines i com han po-
gut ésser estudiades. 

EMERI M A R C H . 
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LI uminosa 
A Joan Juanals i senyora, 
amicalment. 

Claredat al cel, 
l luïssors d'anhel, 
llum a la mirada: 
els grisos ulls d'ell 
copsen un destell 
dels de l 'est imada. 
Cupid sageter , 
el ferí certer 
i sense mesura; 
el ferí del cor 
amb verí d 'nmor 
que és mal que no cura. 
Avui sóc gustat 
l 'alta claredat 
d'eix matí de joia : 
el riure era franc, 
el lliri era blanc, 
més blanca la toia; 
si blanca aquesta és 
l 'església n'és més.., 
i els cors més encara , 
us miro a tots dos 
i un esclat jo iós 
el meu cor amara , 
car sento el neguit 
del goig a complir 
que'l teu anhelava 
amb desig s incer : 
«et donc la muller 
jamai una esclava». 
Ambient de pau, 
matinada suau, 
jo ies mai sentides, 
la verge i el donzell 
de l 'Hòstia al destell 
han unit llurs vides... 

De nit, l 'horitzó' 
té una processó 
d'estrelles marcides . 

Ferran de C A L O N G E 

Girona Juliol 

C O L O N G E - Calonge 
Tota vegada que d'un temps a 

aquesta part la revisió de l 'etimolo-
gia dels pobles és cosa força co-
rrent, no fora de més esbr inar el 
perquè de la vella C O L O N G E n'ha-
vem de dir Calonge. 

M'hi jugaria un pinyó sens por de 
perdre'l que aquest cambi es obra 
de principis del sigle X I X , a tot es-
tirar del XVI I I . 

El públic que no sol ésser mancat 
de bon nas, per corrent natural diu 
C O L O N G E , i solament les persones 
que volen passar per fines i distin-
gides s 'omplen la boca amb la A de 
Calonge, tot i sabent que han de fer 
un esforç constant per a que no els 
escapi la paraula que consideren in-
desit jable. 

En Pella i F o r g a s en la «Histo-
ria del Ampurdàn» feia notar que 
Calonge (Calónico) provenia de co-
lònia, o sia colònia romana , i no de 
cala-longe com algú ha volgut su-
posar . 

Nosal tres que no havem tingut 
inconvenient d'usar, si venia el cas , 
la dita que en temps primitius hom 
fermava les e m b a r c a c i o n s a les ar-

golles del Castell ¡Barr i , no trobem 
però gaire acceptable que la Coló-
nico se transformi en Calonge. A 
cada u el qne sigui seu. 

Per la nostra part podem demos-
trar que en un pergamí de l 'any 1292 
signat per el rei Pere d'Ai-agó, en 
detallar les poblacions que compre-
nien la Batllia reial de Pa lamós hi 
ha C O L O N G E amb O tal com se 
deuria pronunciar a l lavores es de 
creure, i a ixó sens que doni lloc a 
dubtes, car la lletra es ben conser -
vada i c lara . Poc temps després en 
cas í totes les escriptures figura coló-
nico durant molt sigles, o sia el mot 
traduit segons era costum corrent . 

En una escriptura del 1827 co-
rresponent a un veí de les Bot igues 
de St . Antoni de Calonge ja hi figu-
atnb A però no sabem quan a ixó va 
començar . 

S i algún amable llegidor té voca-
ció i facilitats per a fer-ho li estima-
rem vulgui fer un estudi sobre 
aquest punt. 

B. 

Notícies oficials 

Extractes d'acords 
Sessió ordinària de 2.a convo-

catòria del 6 de Juliol— S'acordà: 
Aprovar l 'acía de la sess ió anterior . 
—Restar assabentats de la corres-
pondència .—Aprovar les factures de 
11 90 i 15 05 pessetes dels senyors 
Marqués i Desca i re per impressos i 
material de l l impiesa.—Restar assa-
bentat en particular de l 'ofici del 

Ministeri d'Instrucció Pública i Be-
lles Arts d 'aprovació del projecte 
d'escoles graduades del casc d'a-
questa vila quin queda transcri t li-
teralment en ac ta .—Acceptar la 
proposta de compra de l ' ex -col iegi 
de Sant Martí feta pel patronat de 
dit immoble amb les condicions se-
güents: l . e r — C e s s i ó de la finca pej 
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preu de 50 .000 pessetes . 2 . o n — S í 
l 'Ajuntament construeix i inaugura 
per tot l ' any 1937, un Hospital Mu-
nicipal, el patronat donarà 10.000 
pessetes per ésser dest inades a ma-
terial o altres a tenc ions de dit esta-
bliment. 3 . e r — F o r m a l i t z a c i ó de l'es-
criptura de venta dintre els quinze 
dies següents a l ' aprovac ió del pres-
supost ex t raordinar i , però sempre 
dintre un plaç màxim de tres mesos 
a partir d 'aquesta data. 4 . r t—Totes 
les despeses derivades de l 'operac ió 
a càrrec de l 'A juntament .—Restar 
a s s a b e n t a t s del viatge que féu la 
pres idència a Girona per a n a r a en-
trevistar-se amb l 'honorable S e n y o r 
Conse l le r de Sani ta t sobre l 'assump-
te de l 'Hospital M u n i c i p a l . — E n c a -
rregar al senyor Vi laseca per posar 
les i l · luminacions e x t r a o r d i n à r i e s 
a m b motiu de la Fes ta Major .— In-
vitar a la senyora Edit Madeleine 
Astley junt amb el seu marit i apo-
derats pel segon dia de '.a festa 
m a j o r . — A p r o v a r els ingressos i pa-
gaments corresponents al mes de 
juny d a r r e r . — F e r constar en acta el 
sentiment de la c o r p o r a c i ó pel 
t raspàs del carter s e n y o r Josep 
Rotl lant , hi in teressar de l 'Admi-
nis t rac ió de Correus el nomena-
ment del fill pel c à r r e c de car ter 
interí . 

Sessió extraordinària del dia 12 
de Juliol.—S'acordà: Aprovar l 'acta 

de la sess ió anter ior .—Aprovar el 

pressupost ex t raordinar i , quin im-

porta la quanti tat de 122,b68'42 ptes. 

tant el de despeses com d ' ingressos . 

— E x p o s a r l 'esmentat pressupost al 

públic pel termini de quinze dies, i 

t rametre 'n còpia cert i f icada a la 

C o m i s s a r i a Delegada de G i r o n a per 

la seva aprovac ió definitiva si la 

creu procedent . 

Sessió de 2.a convocatòria del 
dia 20 de Juliol—S'acordà: Aprovar 

l 'acta de la s e s s i ó anter ior .—Res tar 

assabenta t s de la correspondènc ia , 
deixant sobre la taula la carta de la 
senyora Marta Batet , vídua d e 

Roura — A p r o v a r les factures de 63 
pessetes i 5 '50 de J. Ol iver per des-
peses de fonda, la de P. Ribes de 16 
pessetes per impresos , la de R. Pa-
let de 27 per dues gorres d'uniforme, 
la de Ginés S e r r a de 18 '50 per des-
peses de fonda i la de S . Vives de 
95 '39 pessetes per impresos i lli-
bres Secre tar ia .—Autor i tzar a la 
Presidència perquè faci les gest ions 
oportunes per obtenir l 'anticip ne-
cessar i per a fer front a les despeses 
de la compra i demés derivats de la 

mate ixa de l 'ex-col ' Iegi de S a n t 
Martí , com així per poguer anar 
ràpidament a reconstrucc ió de la im-
moble per e s c o l e s . — R e s t a r a s s a b e n -
tats de la sentència dictada pel Tri-
bunal Contenc iós Administrat iu a 
n'el recurs que va interposar en el 
seu dia el senyor Lluís Fa ig Gafas* 
— D e l e g a r al Secretar i de la Corpo-
rac ió perquè faci l ' ingrés dels min-
yons en ca ixa el primer d ' a g o s t . — 
Autoritzar a la Presidència perqué 
es dirigeixi de nou al s e n y o r 
Rupidera per a veure si pot arr ivar-
se a un acord respecte a l 'adquisi-
ció de les seves c a s e s i terreny. 

RESSONS 
El dia 14 del prop passat mes, 

corresponent al segon dia de la 
Fes ta M a j o r , convidada per l 'Ajun 
tament, t inguérem el plaer de tenir 
en nostra companyia a l ' insigne star 
del llenç, Mistress Madeleine Carrol l 
qui, t robant un gran encís en la 
nostra Costa Brava , ha adquirit el 
terreny que ocupa enfront les plat-
ges de «Roques Planes» , «Roca del 
Pal ler» i «Cala del F o r n » , per tal de 
construir-hi un sumptuós xalet . 

E l conegut composi tor de sarda-
nes E n Josep Mercader , ens deleità 
el tercer dia de la Fes ta M a j o r amb 
l 'estrena d'una sardana , original 
d'ell i que encapça là amb el títol de 
«Calonge» , quina fou executada ad-
mirablement per la cob la «La Sel" 
va tana» . 

El a r rer dia de la Fes ta Major , 

aprof i tant l ' absènc ia de llurs esta-

dants, uns amics de lo d'altri entra-

ren, després de violentar una reixa 
én la casa del conegut constructor 
d 'obres Maximil ià Mestres i s 'apo-
deraren d 'unes 500 pessetes. Per 
ara , totes les recerques que ha por-
tat a cap la Guàrdia Civil, han re-
sultat negatives, ignorant-se qui és 
o són els autors d'aital malifeta. 

S a b e m que l i Junta del C a s i n o fa 
trebal ls per tal d 'organitzar una 
tanda de conferències culturals i 
polít iques. Sembla que el que obr irà 
aquestes , serà el nostre volgut amic 
i co l · laborador N ' E m e r i Marc . 

N o cal dir que desitgem poguer-lo 
i esco l tar promptament. 

Ha començat a donar el seu fruit, 

l ' ac tuació de la Junta de Benef icèn-

cia i Protectora de Menors , la que 

fins fa poc no actuava degut a cau-

ses per molts ja conegudes . 

Diem que ha c o m e n ç a t a d o n a r 

fruit ja que ens hem assabenta t ofi-
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c ia lment de què a una dona par tera 

del b a r r i de S a n t Antoni li h a n estat 

l l iurades 2 0 pessetes , més durant 15 

dies el va lor d'un litre de l let . 

^ Ha obt ingut , a m b la més br i l lant 

e x e c u c i ó , el grau de L l i cenc ia t en 

D r e t el n o s t r e bon amic i c o m p a n y 

J c s e p Vi lare t Vidal , fili del distingit 

a d v o c a t N ' E d u a r d Vi laret i Puig i 

nét del que fou eminent pedagog , 

E n J o s e p Vi lare t i Vi la . Rebi l ' a m i c 

la més c o r a l e n h o r a b o n a , des i t jant -

li èx i t s en l ' e x e r c i c i de la c a r r e r a . 

E l dia 21 de Jul iol , p r e n g u e r e n 

estat matr imonia l a B o n m a t í , n o s -

tre volgut a m i c i mestre de St . Mart í 

de S a c a l m , E n Joan J u a n a l s i Na 

Lluïsa G a r c i a , filla d 'aquel la vi la . 

E l s desi tgem una l larga i feliç l luna 

de mel. 

Un lloc tan c o n c o r r e g u t com és 

la T o r r a Valent ina , o f e r e i x n o obs-

tant, un i n d e c o r o s aspec te degut a 

la l lenya i femta que que es troba 

e s c a m p a d a pels seus davants . É s 

que n o es pot por tar a cap, que la 

netedat imper i d 'a l tra f a i s ó i que 

o fere ix i a g r a d í v o l a c o l l i m e n t punt 

tan p intoresc? 

É s de l a m e n t a r que, per m a n c a de 

trebal l , h a n tingut d ' é s s e r a c o m i a -

dats f ins a nou avís , n o m b r o s o s 

t r e b a l l a d o r s de les fàbr iques de taps 

de C o n r a d Vi lar , G a l c e r a n i V i d a l . 

Gossos—Així com hem tingut de 

d o n a r l 'a lerta perquè es posés me-

sura a l ' abús de l l ençar les a igües 

brutes, e s c o m b r a r i e s i a l t res c o s e s 

a la via pública, ens veiem prec i sa t s 

a r e m a r c a r i c r idar l ' a t e n c i ó s o b r e 

un altre a b ú s com s u p o s a al d e i x a r 

en compler ta l l ibertat a l s g o s s o s 

que invade ixen els c a r r e r s de la vila 

tant de dia com de nit, d o n a n t un 

e s p e c t a c l e que n o v e s t e i x g e n s ni 

mica la l l impiesa d'un poble . 

P e r cul tura i c iu tadania , per n o 

h a v e r - h i dret a m o l e s t a r al p r ò x i m , 

s e r à c o n v e n i e n t a é s s e r ex igent en 

què c a d a a m ó d'un cà , se ' l t ingués 

en llur respec t iva c a s a , m à x i m te-

nint en compte que qui més qui 

menys , té l loc s o b r a t , ja que t o t h o m 

té pati, i per tant el t ingués tancat . 

Cre iem que l ' A j u n t a m e n t té me-

dis convenients per a fer compl i r e l 

que deixem denunciat. 

Rumor—Se'ns ha dit que, per fí, 
va a a c o n s e g u i r - s e la dest i tuc ió de 

l 'ac tual A j u n t a m e n t . 

Mot ius? N o en s a b e m c a p , p e r ò 

com que avui en s o b r a q u a l s e v o l 

per minç que s igui , veurem el c a s 

corrent , que s e n s e haver -n 'h i , t a m b é 

se 'n t roben , per a sa t i s fe r l ' es tè t i ca 

dels qui els hagin inventats . 

É s s e n s i b l e que n o hi pugui ha -

| ver l 'a l tesa de mires i g e r m a n o r que 

convindr ia als i n t e r e s s o s de la po-

blac ió , més en les ac tua l s c i r c u m s 

tànc ies en què tota d i s c r e c i ó i tàc 

tica és poca . 

D e l c a l a i x o u n esava gat 

E n una r e d a c c i ó de provínc ia es 
va rebre , - f<a a n y s , on te4egrarn?r de 
Madr id , en a q u e s t s termes, s o b r e 
l ' a d q u i s i c i ó del per iòdic « E l G l o b o » . 

« R o m a n o n e s c o m p r a d o «Globo»-
D i r í g i r a l o F r a n c o Rodr íguez . Saldi á 
jueves .» 

El r e d a c t o r e n c a r r e g a t de la in-
f o r m a c i ó te legràf ica va t raduir - lo de 
la següent m a n e r a : 

<E1 C o n d e de R o m a n o n e s ha 
c o m p r a d o un m a g n í f i c o g lobo . Lo 
dir igirà F r a n c o s Rodr íguez que em-
p r e n d e r á el jueves su primer vuelo.» 

— E s c o l l a : V o l s dir-me què és l 'es-
: p r r a n t o ? 

— N o ho s a p s ? E s l ' idioma, uni-
versa l . 

— I on es par la? 
— E n l loc . 

E s c o l t i , c a m a r e r li he dit que em 
portés un ou passat per a igua i una 
botel la de vi ranci , però veig que h o 
ha entès al revés i hem porta un ou 
ranc i i el vi p a s s a t per a igua . 

— U n g r o s incendi ha destruit una 
of ic ina de l ' A j u n t a m e n t . 

— I hi ha moltes v íc t imes? 
— Ni u n a : a f o r t u n a d a m e n t el 

s u c c é s va o c o r r e r a les h o r e s de 
t rebal l . 

— S e n y o r a , una g r à c i a de car i ta t 
de c incuanta cènt ims per que puga 
r e u n i r - m e a m b la meva f a m í l i a . 

— T i n g u i . I on la té la seva famí l ia? 
— Allà , al c ine . 

— E l meu pare es tà molt d isgus-
tat, perquè el dia del seu sant li 
r e g a l a r e n un rel lotge i noi po te por-
tar . I a i x ò que val més de c i n q u a n t a 
duros ! 

— I perquè n o pot p o r t a r - l o ? 
— H o m e , n o pot por tar - lo perque 

és. de paret . 

Impremta J . Jovés —Pi i Margall, 20. La Bisbal 
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B R O N Q U I T I S 
P U L M O N S 
L A R I N G E 

Els tindreu sempre 

forts i sans prenent 

Pastillas 
J u a n o l a 

De plantes balsàmiques 
No contenen narcòtic 
Són inofensives 
De molta eficàcia i econòmiques 

Oe v e n d a en t o t e s les f a r m à c i e s 

B A R E S P L A I 
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O 
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s a c Llibreria Pere Clara 
S i t u a t a 2 5 m e t r e s de les o n e s del mar 
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V o r e j a t de pineda 
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H a b i t a c i o n s ben a c o m o d a d e s a m b a i g u a j E P l . R e p u b l i c à C A L O N G E 

c o r r e n t i s e n s e 

P e n s i o n s d e s de 1 0 ptes t o t c o m p r è s d p 

E x c e l · l e n t s e r v e i de bar 
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Hotel I t í r i n del Padre 1 
C a s e t e s de bany e 

U n de ls l l o c s m e s be l l s de la C o s t a B r a v a i 
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( S i t u a t a p o c s m e t r e s de la R a m b l a ) l 

r , 1 « - o n i o r t m o d e r n 
C u i n c » s e l e c t a i 
t r a c t e f a m i l i a r 

P r e u s d e p e n s i ó d e Q a 1 1 p t e s . D i r i g i r - s e a BAR • ESPLAI P l a t j a d ' A r o o 
^ | 

( S i t u a t a p o c s m e t r e s de la R a m b l a ) l 

r , 1 « - o n i o r t m o d e r n 
C u i n c » s e l e c t a i 
t r a c t e f a m i l i a r 

P r e u s d e p e n s i ó d e Q a 1 1 p t e s . 
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